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Editorial
A importância do passado na projeção do futuro
Graças a um trabalho intenso no passado, a uma postura de exigência, persistência e resiliência dos dadores de sangue, temos hoje uma 
situação infinitamente mais de acordo com as necessidades do país do que até às décadas de 70 e 80, no que diz respeito à disponibilidade 
de sangue e componentes, em qualidade e quantidade, para tratamento dos doentes nos nossos hospitais. 
Relembramos que, nesse tempo, ainda tínhamos a desgraça da dádiva remunerada, com situações verdadeiramente terríveis em termos 
de miséria humana, como foi denunciado na década de 80, em várias reportagens, pelos Dadores de sangue e jornalistas no Jornal de 
Notícias. Estas ações tiveram o condão de despertar as consciências para a situação de um certo desnorte dos responsáveis desta área, 
tão importante para a saúde dos portugueses e para a necessidade da criação do Serviço Nacional de Sangue, que era uma luta intensa da 
Federação. 
Através dos deputados Dr. Francisco Barbosa da Costa e Dr. Defensor de Moura, dadores de sangue, foi apresentado, em 1987, na 
Assembleia da República uma proposta de Lei. 
A 11 de Novembro de 1988, esse Projeto foi unanimemente aprovado e deu origem à Lei 25/89 de 2 de Agosto, regulamentada pelo DL 
249/90, ver Livro “ Dádiva de Sangue …” 
Foi assim criada a Rede Nacional de Transfusão Sanguínea, com uma intervenção decisiva dos dadores de sangue, através da sua estrutura 
de cúpula. 
Este trabalho e esta postura de exigência, continuaram e devem continuar a ser o nosso “grande farol” que, simbolicamente, reproduzía-
mos na capa da Revista “Homenagem ao Dador de Sangue” de 2014.

A referida melhor situação não é, de longe, ainda a ideal. Temos novas “batalhas” tão ou mais importantes como as que se travaram nesses 
anos: 
- exigência em sermos parte ativa nas soluções encontradas para o tratamento e fracionamento de todos os componentes do sangue doa-
do, sobretudo no que se refere ao Plasma; 
- promoção de Ações de Formação para os dirigentes e promotores da Dádiva. 
Numa ação promovida pela FAS, uma responsável do então IPS, dizia que a segurança do doente começa na triagem médica, ao que o Sr. 
Comendador Joaquim Moreira Alves contrapôs de imediato que a segurança do doente começa na consciência do Dador. Sábias e sensatas 
palavras com as quais não poderemos estar mais de acordo. 

Mas, para podermos apelar à consciência do Dador, o mesmo tem que estar esclarecido em tudo o que se relaciona com o seu ato de tão 
grande generosidade, mas que pode ter consequências graves se o Dador não tiver os comportamentos adequados. Para isso, temos que 
ter dirigentes que, na grande maioria dos casos são também promotores, que conheçam profundamente tudo o que se relaciona com uma 
dádiva de sangue, desde a sua efetivação, até à aplicação do mesmo nos doentes, seja de que forma for! 

A formação dos promotores da dádiva, é da responsabilidade do IPST e da FAS-Portugal que se espera continuem a dar as mãos nesta 
dif ícil e incessante tarefa.

Por outro lado, é imperiosa a existência de diálogo com as estruturas do IPST na programação conjunta das sessões de colheitas de sangue, 
por esse país, sobretudo no que se refere à dotação da composição das brigadas. Passa também muito por aqui, o respeito pelos dadores 
que, por vezes, se veem numa situação de espera, mais de uma hora, para efetuar a sua dádiva!
O nosso trabalho é assim extremamente exigente e com grandes desafios pela frente. Mas é isso mesmo que nos dá força para avançarmos. 
Estes são o nosso “combustível” para, de forma coesa, avançarmos para que haja sangue em quantidade e qualidade, em todos os seus 
componentes, para o tratamento dos nossos doentes. Só quando atingirmos esse desiderato estaremos a ter o tão propalado “respeito” 
pelos nossos Heróis Dadores!

Joaquim Mendes Silva



4 • Ano XV Primavera 2016 • Nº 15 

Comunicado da 
FAS-PORTUGAL

1 – A FAS – Portugal congratula-se com a qualidade, o rigor e o desassombro do programa emitido pela TVI, revelador de que ainda 
há em Portugal nichos da comunicação social que estão ao serviço de valores superiores e dos interesses autênticos do povo português, 
esperando que os responsáveis políticos do país, tirem dele as devidas ilações e consequências.
2- Considerando embora que mais vale tarde do que nunca, a FAS – Portugal regista o facto do Ministério da Tutela estar a anunciar que 
vai lançar um concurso para o aproveitamento do plasma, medida esta que só peca por tardia. Esperamos, contudo, que tal não seja apenas 
fruto da incomodidade que este programa da TVI lhe veio causar ou de também poder ser apenas fruto do contexto pré-eleitoral em que 
estamos a viver.   

Colheita de Sangue no Instituto Piaget – Gaia

3 – A FAS – Portugal lembra que a questão do não aproveitamento do plasma doado pelos muitos milhares de dadores nacionais, ao longo 
de mais de 30 anos, tem custado ao erário público muitos milhões de euros. Sempre foi uma penosa cruzada desenvolvida por nós contra 
muitos interesses privados, sob o criminoso beneplácito de sucessivos governos e que criou inúmeros incómodos, perseguições e proces-
sos judiciais aos seus dirigentes, sobretudo, ao seu atual Presidente Honorário Comendador Moreira Alves. 

Francisco Barbosa da Costa
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Comunicado da 
FAS-PORTUGAL

A relevância da FAS-PORTUGAL no 
panorama da Dádiva de Sangue 
Reunião no Ministério da Saúde
No dia 04 de Fevereiro de 2016, a FAS- Portugal foi recebida por 
Sua Excelência o Sr. Ministro da Saúde, Dr. Adalberto Campos 
Fernandes  e pelo Sr. Secretário de Estado, Adjunto do Ministro da 
Saúde, Dr. Fernando Araújo. 
Pela FAS estiveram presentes o Presidente da Direção, Sr. Joaquim 
Mendes Silva, o Presidente da Assembleia-geral, Dr. Francisco 
Barbosa da Costa e o Presidente Honorário, Comendador Joaquim 
Moreira Alves. 
A agradável e útil reunião começou com a apresentação de cum-
primentos, após o que, Barbosa da Costa, pegando na palavra, des-
creveu a FAS-Portugal em termos da sua História e dos valores que 
defende:
- A participação dos dadores na origem da criação do Serviço 
Nacional de Sangue; 
- A luta pela Dádiva altruísta, voluntária e não remunerada sobre 
qualquer forma;
- Um apelo para que o IPST seja provido de meios humanos que 
permitam uma dotação adequada nas sessões das brigadas de co-
lheita de sangue. Não é admissível que um dador tenha de esperar 
mais de uma hora para concretizar o seu gesto de solidariedade e 
generosidade para com os doentes. 
A seguir, Moreira Alves reforçou, lembrando as capacidades dos 
dadores de sangue que, organizados nas Associações e Grupos de 
Dadores efetuam um trabalho insubstituível de promoção no terre-
no, há mais de 40 anos. 
Joaquim Silva, por sua vez, solicitou ao Sr. Secretário de Estado 
esclarecimentos sobre o estado do Concurso internacional, para 
fracionamento do plasma dos dadores portugueses. Fomos infor-
mados de que o mesmo continua os seus trâmites que são algo de-
morados. Disse ainda que seremos informados do andamento deste 
processo. Neste tema, ficámos todos de acordo que o plasma por-
tuguês nunca poderá ser misturado com outros plasmas que não 
garantam que a sua origem seja de dádiva altruísta, anónima e não 
remunerada.
Na área Internacional, Joaquim Silva caracterizou as nossas res-
ponsabilidades na FIODS, Federação Internacional. Fizemos ver 
que, dadas as nossas responsabilidades específicas para representar 

condignamente Portugal naquela estrutura mundial dos dadores de 
sangue, é necessário um reforço ou um financiamento específico. 
Informámos de que tivemos de recusar liderar um grupo que re-
presentava os dadores de sangue europeus, junto das estruturas co-
munitárias, por falta de meios para o efeito. Os governantes enten-
deram a premência da questão e solicitaram um documento com 
todos estes elementos para tentarem encontrar possíveis soluções.
Foi posta a questão do financiamento à atividade das Associações e 
Grupos por esse país. Fomos então informados de que estão à espe-
ra da aprovação do Orçamento do Estado, agora apresentado pelo 
Conselho de Ministros e pela Comissão Europeia. Logo que discu-
tido e aprovado pela Assembleia da República, será dado andamen-
to ao processo, mas que, antes do princípio de Abril não será pos-
sível haver financiamentos. A este respeito, deixámos bem vincada 
a nossa apreensão, pois esta situação poderá provocar situações 
preocupantes, devido à falta de capacidade para as Associações e 
Grupos de Dadores, efetuarem o seu trabalho.
O Presidente da Direção fez ainda a apresentação das atividades da 
FAS-Portugal e deu a conhecer os projetos de futuro, com especial 
ênfase no projeto da Formação de promotores da dádiva.
No final da reunião, deixámos o convite ao Sr. Secretário de Estado 
para que nos visite, na nossa Sede, para um encontro de trabalho.

Pensamos que se tratou de uma reunião muito marcante, onde a 
FAS-Portugal fez vincar o seu importantíssimo trabalho ao lon-
go dos anos, para que Portugal tenha um Serviço de Sangue de 
Referência Mundial, para que tenhamos dadores cada vez mais in-
formados e esclarecidos e para assim termos uma dádiva cada vez 
mais segura. Ainda para que Portugal aproveite todo o sangue e 
componentes doados e se acabe de vez com a situação criminosa 
em que têm sido trilhados caminhos muito duvidosos, com clara 
falta de respeito pelos dadores de sangue de Portugal. O Plasma 
doado pelos dadores portugueses é património desses dadores e 
não podemos permitir que seja “negociado”!

Joaquim Mendes Silva
Francisco Barbosa da Costa

Joaquim Moreira Alves
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1º Encontro Ibérico de 
Jovens Dadores
No passado mês de agosto realizou-se em Gijón-Espanha, o primeiro Encontro Ibérico de Jovens Dadores. Participaram vinte jovens de 
ambos os países membros dos respetivos Comités Nacionais de Jovens Dadores, coordenados por José António Barreda, Ana Luísa Justino 
e a Dra. Dolores Latorre.
Durante duas jornadas realizadas em Perlora e em Gijón, debateram-se fórmulas orientadas para a dinamização e doação altruísta em 
Espanha e em Portugal. 
Entre as conclusões mais destacadas podemos citar:
- A necessidade de que os Estados garantam os recursos necessários para a adequada promoção da dádiva do sangue; 
-  A difusão através do uso das redes sociais e meios digitais; 
-  Adaptar as campanhas de promoção aos distintos grupos etários; 
- Melhorar a formação relativa à doação de sangue, dos delegados e promotores, e fomentar o associativismo, especialmente entre os 
jovens dadores.  

Comité Jovem da FAS-Portugal

O Grupo que participou nesta iniciativa
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Cegueira e autismo dos 
governantes facilitam negócio 
do Plasma

Já lá vão cerca de trinta e cinco anos que, de forma intensa, temos vindo a denunciar o infame comércio do plasma humano. É verdade que 
sempre houve quem mostrasse apoio e compreendesse esta nossa luta sem quartel contra terríveis gananciosos, que, sem dó nem piedade, 
exploram as classes mais desfavorecidas da sociedade.

Incontáveis vezes chamámos a atenção dos governantes para este terrível problema, mas se uns assobiavam para o lado, outros, como su-
cedeu com um Secretário de Estado que nos disse que o assunto não nos dizia respeito, pois esta matéria era com os governantes. Ficámos 
convictos de que este (irresponsável), provavelmente, nem saberia do que estávamos a falar ou que teria algo a esconder.

Nos últimos tempos aconteceram várias investigações, sobretudo no âmbito jornalístico que vieram trazer ao conhecimento público o 
envolvimento neste criminoso negócio, de algumas pessoas que desempenharam os mais altos cargos da Pátria Portuguesa.

Para nós, tudo isto é arrepiante. Então como é possível sabermos que pessoas que ainda não há muito tempo tinham a nossa confiança e 
o nosso respeito, andarem a chafurdar em ignóbeis crimes que lesam a humanidade?

Sim, são crimes. Pois muito deste plasma é retirado do corpo de desgraçados que, nos países mais pobres, o vendem para conseguirem 
adquirir alguma comida para mitigar a fome à sua família ou ainda para outras situações similares. Algumas destas vítimas, de tanto ex-
ploradas, acabam por pagar com a vida, esta infame exploração humana.

Poderá alguém pensar que estamos a exagerar?

Temos o exemplo: 
- O que motiva os grandes Laboratórios de Fracionamento, a utilizarem separadamente, plasma de quem o dá e de quem o vende? Isto 
acontece por exemplo em países como os Estados Unidos, Alemanha, Holanda, etc. É que os medicamentos plasmáticos oriundos das 
doações benévolas, oferecem garantias de qualidade muito diferentes, e estes países ficam com estes medicamentos para os seus doentes, 
colocando no mercado internacional os medicamentos que têm origem em pessoas que vendem o seu sangue e o plasma.

Em Portugal, apesar do esforço da Direção da IPST, continuamos a aguardar por procedimentos corretos e eficazes para o total apro-
veitamento do nosso plasma, para bem dos doentes que carecem destes medicamentos para a sua sobrevivência. Conseguiríamos ainda 
economizar muitos milhões de Euros que tanta falta nos fazem.

Joaquim Moreira Alves



8 • Ano XV Primavera 2016 • Nº 15 

60º Aniversário 
da FIODS

No passado dia 04 de Dezembro, no Mónaco, celebrou-se o 60º Aniversário da fundação da FIODS (Federação Internacional das 
Organizações dos Dadores de Sangue).
Foi um evento organizado na perfeição, e com a participação de mais de vinte representantes, vindos de todo o mundo.
Durante a sua apresentação, o Presidente da FIODS, Gian Franco Massaro, percorreu os sessenta anos da História desta Organização 
Mundial, relembrando os momentos principais e de maior significado, desde o longínquo quatro de Dezembro de 1955. 
Um momento importante foi quando ele lembrou todos os Presidentes da FIODS, os compromissos e os objetivos alcançados.
A cerimónia terminou com as intervenções das autoridades do Mónaco. 

Os Participantes na Sessão Solene

Assembleia-geral da FIODS
A FAS-Portugal irá organizar a Assembleia-geral da FIODS, 

em Abril de 2016 - Lisboa

Visita à Câmara de Lisboa com o 
Presidente da FIODS, no encontro 
de preparação do evento
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Assembleia-geral da FAS-
Portugal

Fundada a 18 de Outubro de 2007, a Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves, presenteou-nos no passado dia 21 de 
Março de 2015, com a excelente organização da Assembleia-geral da FAS-Portugal.
Uma assembleia-geral é uma atividade marcante para qualquer associação, mas para o Movimento da Dádiva de Sangue e para a FAS-
Portugal, este evento, é crucial, para a partilha de ideias e conhecimentos.
Iniciámos com a intervenção do Presidente da Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves, que de forma intensa, demons-
trou uma grande satisfação em colaborar com a FAS-Portugal.
De seguida, tomou a palavra o Exmo. Sr. Presidente da Camara Municipal de Trancoso, que agradeceu a nossa presença e de forma cari-
nhosa, partilhou o orgulho em ser Dador de Sangue.
Foi com muito rigor e disciplina, e com a agradável ideia da importância do respeito e da ajuda ao próximo a prevalecer em todos os pre-
sentes, que decorreu de forma digna a Assembleia.
 Iniciámos com a apresentação, discussão e votação do relatório de contas relativo ao exercício de 2014, de seguida foi analisado e votado 
o Plano de Atividades e o Orçamento para o Ano de 2015, e não podia faltar a apresentação da revista “Homenagem ao Dador de Sangue”.
Terminamos em ambiente de festa, com a intervenção do Rancho Folclórico de Vila Franca das Naves e com o excelente queijo típico desta 
região.
À Associação de Dadores de Sangue de Vila Franca das Naves, o nosso muito obrigado e muitos parabéns por tornar este dia ainda mais 
especial.

Mesa da Assembleia-geral 

Vista parcial da Assembleia

Ana Luísa Justino
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De modo abreviado, aqui damos a conhecer algumas das inúmeras 
ações realizadas durante o ano de 2015, a maioria das quais, no 
contacto com as Associações.
 
Agradecemos a gentileza das Associações no envio das fotos e al-
guns textos para a Revista, que é de todos os Dadores, bem como 
a forma como nos receberam nas suas terras. Salientamos aqui a 
colaboração especial do Dr. Ludovico da Associação de Tomar, pe-
las fotografias que regularmente nos envia. Um bem-haja a todos!

Março:
02 – Reunimos com o Presidente da Câmara Municipal da Anadia 
a fim de preparar o nosso Convívio Nacional e Internacional de 
Dadores de Sangue;
07 – Realizaram-se eleições na Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue de Fafe. A FAS desejou, na pessoa do Sr. José Freitas 
Fernandes, novo presidente desta Associação, um trabalho em equi-
pa, igual ao que nos habituaram, em prol dos doentes. Certamente 
que a generosidade do vosso trabalho e dos dadores da região, será 
bem-vinda e agradecida por todos os doentes que dele necessitam;

O Vice-presidente da FAS com os membros da Associação 
de Fafe

21 – Assembleia-geral da FAS-PORTUGAL em Vila Franca das 
Naves;
27 – Participámos nas comemorações habituais do Dia Nacional do 
Dador de Sangue, no IPST, em Lisboa.

Abril:
10  e 11 – Deslocações e reuniões de trabalho com as Associações 
de Fundão, Alcains, Castelo Branco, Penacova, Mogofores e 
Sangalhos, conforme os compromissos assumidos pela Direção;
19 – Reuniões de trabalho com as Associações de Resende e 
Lamego;
25 – Deslocação e reuniões de trabalho com a DIDASAN e 
Associação de Vila Nova de Gaia;

 
Visita à DIDASAN

26 – Estivemos presentes, com muito gosto, no Aniversário dos 
Lions Clube de Arouca;
30 – Participação na Assembleia-geral da FIODS em Amesterdão.

Maio:
09 – Estivemos presentes na Homenagem ao Senhor António 
Joaquim Eustáquio, da Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue, de Portalegre;

Um abraço sentido

Uma homenagem com profundo significado

Envolvimento da FAS-Portugal com as 
Associações
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16 – Celebrámos o Aniversário da Associação de Dadores de 
Sangue do Hospital de Torres Novas, tendo sido também o dia da 
primeira reunião do nosso Comité Jovem;
17 –  Deslocámo-nos, com muito agrado, a São Pedro do Corval, 
para celebrar o Aniversário da Associação local;
23 – Estivemos presentes no Aniversário da Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue de Grândola;
31 – Foi com muita alegria que nos deslocámos até Évora, para es-
tarmos no Aniversário da Associação, desta bonita cidade.

Junho:
10 – A FAS participou com alegria na Comemoração do Dia do 
Dador Famalicense;

Os participantes na festa Famalicense

11 a 14 – Participámos no 6º Seminário Internacional da FIODS em 
Cúneo, Milão -  Itália;
10 – Foi com alegria que participamos na bonita festa Comemorativa 
do Dia do Dador de Famalicão;
14 – Estivemos presentes na cerimónia do IPST, referente ao Dia 
Mundial do Dador de Sangue, na Figueira da Foz;
14 – Estivemos presentes no aniversário da Associação de Dadores 
de Sangue de Outeiro da Ranha, Pombal;
20 – Deslocámo-nos até Tomar, para conviver e comemorar o 
Aniversário da Associação de Dadores Benévolos de Sangue do 
Hospital de Tomar;

Mesa que presidiu à Sessão Solene de Tomar 

27 – Foi agradável marcar presença no Aniversário da Associação 
Humanitária de Dadores de Sangue de Vale de Santiago; 
27 – O Aniversário da Associação de Dadores de Sangue de 
Gondomar mereceu também a nossa presença para o convívio e 
festejo desta data;

29 – Reuniões de trabalho em Lisboa, com as Associações de 
Dadores de Sangue das Ilhas do Faial e Pico e Ponta Delgada;
30 – Estivemos presentes no Aniversário do Grupo de Dadores de 
Sangue dos Serviços Sociais da Caixa Geral de Depósitos.

Julho:
04 – Reunião de trabalho entre a FAS-PORTUGAL e o seu Comité 
Jovem;
05 – Presença no Aniversário da Associação de Dadores Benévolos 
de Sangue de Santa Maria da Feira.

Agosto:
07 e 08 – Deslocação com o Comité Jovem às Astúrias - Espanha, 
para participação no 1º Encontro Ibérico de Jovens Dadores;
28 a 30 – Representação do nosso Comité de Jovens no Encontro 
Mundial Jovens, no âmbito da FIODS, em Milão-Itália.

Presença portuguesa no Encontro Mundial dos Dadores

Setembro:
09 – Confrontados com o falecimento do Sr. António Joaquim 
Eustáquio, deslocámo-nos com grande pesar ao seu funeral, em 
Portalegre;
30 – Reunião de trabalho com a Câmara Municipal de Lisboa e a 
Fundação Oriente, a fim de solicitar apoios para a organização da 
Assembleia-geral da FIODS, a realizar em Abril de 2016.

Outubro:
07 – Reunião de trabalho com a Associação de Dadores de Sangue 
do Faial e Pico, em Lisboa;
10 – Deslocação a Penacova para confraternizar e inaugurar a nova 
sede da Associação local;

Envolvimento da FAS-Portugal com as Associações
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Mesa da Presidência em Penacova

12 – Estivemos também em Lamego num encontro com a Direção 
da Associação de Dadores desta cidade;

Vista do Santuário da Nossa Senhora dos Remédios

17 – Estivemos presentes com muita alegria no Aniversário do 
Grupo H. de Dadores de Sangue da Covilhã;

Discurso do Presidente da FAS

Participantes na festa de Aniversário dos Dadores 
da Covilhã

23 – Diversas ações realizadas na nossa deslocação às ilhas do Faial, 
Pico e São Miguel, nomeadamente na Comunicação Social e nas 
escolas;

Plateia na Escola de São Roque do Pico, 
com mais de 100 jovens

25 – Comemoração do Aniversário da Associação de Dadores de 
Sangue da Ilha Terceira.

Mesa que presidiu à Sessão Solene

Envolvimento da FAS-Portugal com as Associações
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Almoço Convívio

Novembro:
03 a 06 – Diversas reuniões de trabalho com a Fundação Vodafone, 
Fundação Millennium, Santa Casa da Misericórdia e Fundação 
Champalimaud, com o objetivo de solicitar apoios no que respeita 
à organização da Assembleia-geral da FIODS, datada para Abril de 
2016;
06 – Reunião de trabalho com o Presidente da FIODS em Lisboa;
14 – Reunião de trabalho com a Associação do Hospital de Tomar e 
de Torres Novas, o IPST e o Centro Hospitalar Médio Tejo;
28 – Estivemos presentes com o maior gosto, no Aniversário da 
Associação de Dadores de Sangue de Alcobaça; 
28 – Também nos deslocámos, neste dia, para celebrar o Aniversário 
da Associação de Dadores de Sintra.

Dezembro:
02 a 05 – Participação nas comemorações do 60º Aniversário da 
FIODS no Mónaco;
05 – Estivemos presentes, com todo o gosto, na Ceia de Natal rea-
lizada pela Associação de Dadores de Sangue das Terras de Antuã;

Intervenção do Presidente da Associação

Aspeto Geral do Convívio de Antuã

23 – Reunião de trabalho com o IPST e a Associação de Dadores de 
Sangue de Torres Vedras;
13 – Festa Natalícia das crianças em Famalicão;

Alegria e boa disposição das crianças de Famalicão

Y         Y           Y

Envolvimento da FAS-Portugal com as Associações
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XXIX Convívio Nacional e XXIII 
Internacional dos Dadores em 
Sangalhos

Foi com grande alegria que a FAS-Portugal retomou 
a promoção do Convívio Anual através da excelente 
organização da Associação de Sangalhos
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Hipertensão Arterial 
- Uma doença silenciosa

“Hipertensão Arterial - Uma doença silenciosa” foi o tema da Ação de Formação promovida pela Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Santa Maria da Feira, que ocorreu no passado dia 21 de Novembro, no auditório da Biblioteca Municipal. Esta iniciativa foi 
dirigida à população e contou com a presença de 110 participantes.
Como palestrantes convidados, estiveram presentes o Prof. Dr. Fernando Pinto, Médico Especialista em Cardiologia, o Prof. Dr. Luís 
Martins, Chefe do serviço de Cardiologia do Centro Hospitalar de Entre o Douro e Vouga. O moderador da mesa de trabalhos foi o Dr. 
Nunes de Sousa.
 Ao longo da sessão, os palestrantes que se mostraram sempre disponíveis para o esclarecimento de dúvidas da assistência, abordaram os 
vários aspetos relacionados com a Hipertensão Arterial (HTA). Neste contexto, as intervenções versaram os seguintes temas: 
- Hipertensão Arterial, Prevenção e Tratamento e “Impacto da Crise Económica nas Doenças Cardiovasculares”.
A HTA é uma patologia assintomática e constitui o principal fator de risco para a ocorrência de acidente vascular cerebral que é a primeira 
causa de morte em Portugal. É ainda, um fator de risco importante para o desenvolvimento de doenças coronárias, insuficiência cardíaca 
e renal e doença vascular periférica. 
Em Portugal, a HTA atinge 42% da população adulta e tem um grande impacto na qualidade de vida dos doentes e na economia do país. 
Ao longo da sessão foram salientados vários aspetos fundamentais, para prevenir e controlar a HTA, nomeadamente a adoção de estilos 
de vida saudáveis, como é o caso da prática de exercício f ísico, (com uma duração mínima de 30 minutos pelo menos 5 dias por semana), 
a diminuição do consumo de sal, o consumo moderado de bebidas alcoólicas, a cessação tabágica e a adoção de uma dieta equilibrada. 
Sobre o consumo de sal, a Organização Mundial de Saúde recomenda que o consumo diário não deve exceder 6g. No entanto, segundo um 
estudo realizado em Portugal recentemente, o consumo médio de sal ronda 10.7g/dia, muito acima do valor recomendado. Mais uma vez 
foi frisado que a diminuição do consumo de sal é fundamental e, por isso, é importante diminuir o sal adicionado aos alimentos e avaliar os 
rótulos dos produtos consumidos. Relativamente a estes últimos, considera-se que um produto apresenta baixo teor de sal, se a quantidade 
for inferior a 0,3g (por 100g de produto), teor médio, se for entre 0,3 e 1,5g e teor elevado, se acima de 1,5 g. 
No que se refere ao diagnóstico e tratamento da HTA, o Médico de Família desempenha um papel fundamental no acompanhamento do 
doente.  
Por fim, e não menos importante, foi destacada a importância da alimentação saudável na prevenção das doenças cardiovasculares. De 
facto, “nenhuma doença que possa ser tratada pela dieta deve ser tratada por outros meios”.

Joana Pinheiro de Almeida
Comité Jovem da FAS - Santa Maria da Feira

Y         Y           Y
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Simpósios sobre Dádiva de 
Sangue 

Esta Direção eleita na Assembleia-geral de 29/03/2014, realizada em Penacova, tem no seu programa a realização de Simpósios Distritais.
Decorridos que estão dois terços do mandato importa, como em outros pontos do programa, fazer o ponto da situação.
Com a realização destes eventos visa-se despertar, as autoridades locais, as entidades da saúde e a sociedade civil, para a Dádiva Benévola 
de Sangue.
Até à presente data foram realizados simpósios em Mafra, Trancoso/Guarda, Angra do Heroísmo/Ilha Terceira/Açores, Beja, Covilhã, 
Maia/Porto, Castro Daire/Viseu, Ponta Delgada/Ilha de S. Miguel/Açores, Madalena/Ilha do Pico/Açores, Horta/Ilha do Faial/Açores e 
Tomar/Santarém. Portanto foram realizados onze eventos.

Simpósio de Formação em Tomar

De realçar que em todos eles, fomos confrontados com situações próprias de cada localidade, pois Portugal apesar de ser um País pequeno, 
como todos bem sabem, é multifacetado.
Genericamente, os simpósios não defraudaram as nossas expectativas, pois em todos eles esteve presente o Presidente da edilidade 
ou um seu representante, o Centro Regional de Saúde, as autoridades eclesiásticas, muitas vezes com a presença de Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Bispo, mas nos casos em que havia impossibilidade fez-se representar, passando pela participação das diversas 
escolas, algumas delas ligadas à Saúde, para além de se contar sempre com a colaboração do respectivo Centro Regional de Sangue e do 
Instituto Português do Sangue e Transplantação.
No entanto, não podemos deixar de realçar alguns factos mais marcantes, a vivacidade de Beja; a participação ao mais alto nível da 
Faculdade de Ciências da Saúde, representada pelo seu Vice-Presidente Professor Doutor Ignácio Verde, na assistência uma grande co-
munidade de estudantes e a representação dos escuteiros, na Covilhã; na Maia, para além de termos a honra da presença do  Presidente 
do Conselho de Administração do IPST Senhor Professor Hélder Trindade, também esteve presente o Bispo emérito de Setúbal, Senhor 
D. Manuel Martins; nas Ilhas a realidade é bem diferente, logo a solidariedade manifesta-se e uma maneira mais vincada e, em Tomar, 
recebemos uma lição de História da Dádiva, já praticada pelos Templários ou não fosse Tomar a Cidade Templária por excelência.
Não podemos deixar de referir a estreia nestas andanças, na Maia, do nosso Comité Jovem que nos brindou com uma excelente 
apresentação.
Não podemos terminar esta breve resenha, sobre os nossos simpósios, sem referir a participação da Sr.ª Dr.ª Helena Gonçalves e do Sr. Dr. 
Negrão que com o seu brilhantismo animaram as nossas realizações.
Claro que sem o engenho e a arte das associações locais, que são os verdadeiros responsáveis pelo seu desenvolvimento e organização, a 
quem manifestamos os nossos mais entusiásticos agradecimentos.

Lucília Pereira
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A palavra às Associações e Grupos 
de Dadores
Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras
No ano de 1996, foi identificada a necessidade de um incremento da Dádiva de Sangue na Zona Oeste, quer pela necessidade de mais 
unidades no serviço de sangue do nosso hospital, quer porque se percebeu que existiam francas potencialidades para aumentar drastica-
mente, o número de dadores no Oeste.
Dando sequencia ao projeto designado por “Projeto Oeste”, a Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras nasceu assim no dia 27 
de Junho de 1996, por escritura pública. 
Nesse mesmo ano fomos para o “terreno” fazer o apelo à Dádiva, onde tivemos a extraordinária ajuda do Sr. Presidente da FAS-Portugal, 
nosso Querido Amigo Joaquim Moreira Alves e dos amigos da já então criada Associação de Dadores de Sangue de Mafra. Muitas vezes 
ao frio e à chuva, corremos cafés, coletividades, e, sobretudo, igrejas, com a colaboração dos párocos, onde fazíamos o apelo à Dádiva. 
Chegávamos a estar presentes em 12 missas num fim de semana.
No dia 4 de Janeiro de 1997, tivemos a nossa 1ª Sessão de colheita no posto médico da Silveira. Tal foi o trabalho dos promotores que tive-
mos a presença de 56 dadores nessa recolha de Sangue. Foi sem dúvida excelente o trabalho efetuado que permitiu que no nosso primeiro 
ano de atividade, tivéssemos 21 sessões de colheita, com 1030 presenças e com 885 unidades recolhidas.

Temos tido um crescimento sustentado, ano após ano. No ano de 2015, tivemos 66 sessões de colheita com cerca de 3300 presenças e com 
cerca de 2500 dádivas efetivas.
Hoje temos núcleos em 18 das anteriores 20 Freguesias do Concelho. A partir de 2010, seis destes núcleos passaram a ter três sessões de 
colheita e os restantes, duas recolhas anuais. 
Promovemos colheitas em escolas, em fábricas, clínicas e em espaços comerciais.
Nesta altura, temos mais de 8000 sócios. 

Apresentação do livro “À Descoberta da Vida” aos professores de uma escola de Torres Vedras

Datas mais significativas da nossa Associação:
- Em 1997, organizámos o Dia Nacional do Dador de Sangue e a Assembleia-geral da  FAS-Portugal;
- Em 2006, organizámos, de forma excelente, o Convívio Nacional e Internacional da FAS-Portugal, onde estiveram presentes cerca de 
3000 dadores de sangue, de todo o País.
- Em 2010 e 2015, organizámos encontros de Homenagem aos Dadores de Sangue de Torres Vedras, nos Núcleos da Carvoeira e Boavista/
Olheiros, respetivamente.
- Organizámos Seminários e Colóquios nas Escolas com a distribuição do livro “À Descoberta da Vida” 
Em jeito de Homenagem, relembramos os primeiros Corpos Sociais da Associação que se filiou na FAS-Portugal desde a primeira hora:
Deixamos aqui uma grande saudação e homenagem a todos os dirigentes que já passaram por esta Associação.
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A palavra às Associações e Grupos de Dadores

Joaquim Mendes Silva

Notícias de Beja
IV Simpósio sobre a Dádiva de Sangue
A FAS-Portugal, em conjunto com a nossa Associação, organizou o IV Simpósio sobre a Dádiva de Sangue, que teve lugar na Biblioteca 
Municipal de Beja – José Saramago, no dia 28 de Fevereiro de 2015. Contou com a presença e participação de várias instituições parceiras 
da nossa Associação, assim como várias pessoas que, desde a fundação da nossa associação, sempre estiveram ligadas à Dádiva de Sangue.  

Exposição de Filatelia 
Entre os dias 27 de Julho e 1 de Agosto de 2015, foi possível ver a Mostra Filatélica integrada no XX Aniversário da FAS-Portugal, na 
Biblioteca Municipal de Beja - José Saramago, organizada pelo Grupo Filatélico da nossa Associação. 
Tivemos como associados a este evento, os Correios de Portugal que cederam uma marca postal de forma a assinalar a data do aniversário, 
28 de Julho e a Federação Portuguesa de Filatelia – APD que patrocinou a ocorrência.
O carimbo esteve à disposição dos colecionadores num posto móvel de correio instalado no local da exposição.

Evolução das Colheitas da ADSTV
Ano Presenças Unid. Colhidas
1997 1030 885
1998 1122 941
1999 1026 906
2000 1153 1020
2001 1461 1290
2002 1860 1569
2003 2298 1912
2004 2390 1956
2005 2437 1920
2006 2883 2308
2007 2935 2347
2008 3572 2702
2009 3608 2756
2010 3682 2983
2011 3479 2750
2012 3471 2841
2013 3097 2473
2014 3176 2498
2015 3303 2545

Histórico das colheitas de sangue desde o início da atividades

Exposição de Filatelia e emissão do carimbo, organizados pelo nosso colega da FAS, José Geada de Sousa
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A palavra às Associações e Grupos de Dadores

“Sou Solidário”
Foi com grande orgulho que fomos reconhecidos pela Cercibeja com a distinção “Sou Solidário”, pela colaboração e parceria em projetos 
da nossa Associação, com a Cercibeja, no decorrer do ano de 2015. A entrega do diploma foi realizada no dia 29 de Setembro, deste ano, 
numa cerimónia onde estiveram presentes alguns dos membros da Direção da nossa Associação.  

Teresa Santos - Associação de Beja
Ilha Terceira
A Associação de Angra do Heroísmo pretende deixar um reconhecimento público à nossa querida colaboradora e repórter fotográfica de 
profissão, a Vielmina Corvelo, ou Mina, como gosta de ser chamada, pois é um exemplo de positivismo, altruísmo e boa vontade.

Colaboradora da Associação de Dadores de Sangue de Angra do Heroísmo há já vários anos, é participante habi-
tual do Almoço Convívio, realizado anualmente por esta Associação, brindando todos os presentes com a sua 
alegria e profissionalismo.
Poucos dias antes da realização do IX Encontro de Dadores da Ilha Terceira, adoeceu gravemente com uma 
anemia e foi internada no nosso Hospital, para cuidados médicos, no qual foi submetida a várias transfusões 
sanguíneas.
Independentemente da sua fraca condição f ísica e de se encontrar em período de convalescença, no dia 27 de 
Outubro de 2013, fez questão de estar presente novamente no nosso evento, exercendo a sua profissão, como for-
ma de agradecimento a toda a ajuda recebida, por parte dos profissionais de saúde e, sobretudo, dos dadores que 
possibilitaram a sua recuperação do estado grave em que se encontrava, não abdicando de participar no evento e, 
humildemente, agradece a todos os dadores benévolos, o empenho e dedicação no salvamento de muitas vidas.

Associação de Angra do Heroísmo
Associação de Mafra
Esta Associação quer transmitir aos Dadores em geral, o sentimento de privilégio que foi o de ter tido no seu seio, uma empenhada cola-
boradora, cuja promoção na Dádiva de Sangue é anterior à existência da própria Associação, tendo sido sua percursora e cujo desapare-
cimento se deu no ano transato. 
O nome da Dª Natália ficará para sempre no coração e na memória de todos os que a conheceram e ligado à história desta Associação e 
ao Movimento de Dadores, bem como o de seu marido, o José Manuel da Silva.
Retirámos um excerto da carta que o filho mais novo deste casal, o Rui, nosso amigo, também ele Dador de Sangue e promotor desta causa, 
teve a amabilidade de nos enviar:
“Em nome dos 3 filhos, agradeço as condolências e a gentileza do reconhecimento pelo trabalho que a minha mãe desenvolveu na região, 
para a implementação das dádivas benévolas de sangue.
Em 1978, em conjunto com o marido o José Manuel, foi uma das impulsionadoras das recolhas de sangue em Mafra, através de um grupo 
criado na paróquia local, onde também se incluíam o Sr. José António e a dona Fernanda.
Nesses tempos, a dona Natália, como era conhecida, ajudava na divulgação das recolhas de sangue, percorrendo o Concelho de Mafra, nas 
vésperas de cada recolha, anunciando a data e o local da dádiva, ao microfone de um sistema de som artesanal, montado num automóvel.
Também distribuía cartazes em lojas, cafés e espaços públicos e fazia o anúncio no final das missas sensibilizando os fiéis para a impor-
tância da dádiva benévola de sangue.
Nos dias das recolhas ajudava na logística do espaço.
Mais tarde, em conjunto com o marido, esteve no Núcleo Fundador e foi membro dos primeiros Órgãos Sociais da Associação de Dadores 
de Sangue do Concelho de Mafra.
Estava retirada dessa colaboração, havia vários anos, devido a problemas de saúde, mas amiúde visitava algumas ações de recolha que 
continuam a realizar-se em Mafra.
Muito grato por toda a atenção e carinho manifestado para com a minha mãe ao longo destas décadas”.

Com os melhores cumprimentos
Rui Silva
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A dignidade do Dador
A celebração do Dia Mundial do Dador de Sangue tem como ob-
jetivo aumentar a consciência da necessidade de componentes 
sanguíneos seguros e agradecer a todos os dadores as suas dádivas 
voluntárias e benévolas, bem como reconhecer a sua importância e 
contributo em salvar vidas e em melhorar a saúde e a qualidade de 
vida de muitos doentes.
Tem ainda por objetivo reforçar o compromisso com os governos 
dos países, sobre a doação de sangue e respetivo aproveitamento, 
com a finalidade de atingir 100% de doações voluntárias não remu-
neradas, reduzir a mortalidade materna causada por hemorragias, 
motivar dadores a continuar a dar sangue regularmente e encorajar 
pessoas saudáveis que nunca deram sangue a se tornarem dadores.
Quero falar-vos na dignidade do dador e no âmbito em que a con-
cebo e penso.
A formação é uma componente demasiado importante, os dirigen-
tes têm como obrigatório tudo fazer para dar aos dadores todas 
as informações para que possam compreender a problemática da 
dádiva de sangue.
Os jovens são, por maioria de razão, das parcerias mais importantes.
Nós, dirigentes, temos saberes que, obrigatoriamente, têm de pas-
sar ao pessoal mais jovem, sob pena de se perderem valores e sa-
bedoria. Todos os dirigentes que não garantem a continuidade não 
devem existir como tal.
A qualidade é outro parâmetro que cresce com a formação, sen-
do que, os dirigentes e o IPST têm feito um esforço para que seja 
compreendida.
Não deixarei de realçar aqui, o tema da autossuficiência. Ela não 
tem só a componente quantidade, mas também a qualidade da ges-
tão dos recursos e o devido encaminhamento para os grupos san-
guíneos respetivos.
Todos os que aplicam as unidades de sangue, hospitais, médicos, 
etc., têm que garantir, com responsabilidade, a gestão correta des-
sas unidades de sangue, para que não se desperdicem.
Não estou a dizer que aplicam mal, estou a dizer que isto é funda-
mental para garantir a autossuficiência.
Não deixarei de falar sobre o Plasma, para dizer que temos hoje dis-
ponível no IPST plasma fresco inativado, pronto a ser distribuído 
pelos hospitais.
Porque é que não é adquirido permitindo que os doentes benefi-
ciem deste componente proveniente da dádiva dos dadores de san-
gue do nosso país?
Lembro que o exposto resulta somente das colheitas de sangue 
feitas pelo IPST. Precisamos de juntar as colheitas efetuadas pelos 
hospitais para dar economia de escala.
É a partir daqui, que poderemos sair para o fracionamento do plas-
ma remanescente, para produção de medicamentos derivados do 
plasma.

Compete ao governo e ao estado determinar interesse público, para 
não se assistir à pouca vergonha da impugnação sistemática dos 
concursos para o efeito.
Teremos assim, proveniente dos dadores de sangue benévolos do 
nosso país, as duas vertentes: plasma para transfusão e plasma para 
fracionamento.
Na Medula óssea, até que chegue o dia de encontrar o dador com-
patível, os doentes recebem sistematicamente, transfusões sanguí-
neas e de plaquetas, para continuar a viver. São necessárias muitas 
unidades de sangue, para que aqueles que esperam a sua oportuni-
dade, se mantenham vivos.
Por isso, dando sangue, estamos no imediato a ajudar esses doen-
tes, para que mantenham a sua qualidade de vida.
Assim, convidamos todos, para que não se limitem a serem poten-
ciais dadores de medula, para a longínqua hipótese de poderem vir 
a ajudar, mas também dando sangue para ser utilizado de imediato.
Tudo o que mencionei, faz parte do que eu considero a dignidade 
do dador.
Caros amigos, só vale a pena sermos dirigentes do movimento de 
voluntariado para a dádiva de sangue, se a nossa estrutura de valo-
res estiver bem definida, se tivermos sentido crítico e, permanen-
temente construtivo.
Todos nós temos um denominador comum, os doentes. Das três 
partes do sangue, duas, as plaquetas e os glóbulos vermelhos são 
totalmente aproveitados, do plasma aproveita-se só uma parte, o 
problema é demasiado grave, o governo e o Presidente da República 
deste país, têm obrigação de tornar esta resolução, imperativo 
nacional.
Caríssimos dadores, as plaquetas e os glóbulos vermelhos, salvam 
muitos doentes. Peço-vos, que haja o que houver, nunca deixem de 
dar sangue.
Para nossa vergonha somos o único país da Europa desenvolvida, 
que não aproveitamos totalmente o nosso plasma.
Os doentes são o nosso objetivo e devemos ajudá-los no anonimato, 
com altruísmo e de forma benévola, com verdade e com qualidade.

José Vieira

Y         Y           Y
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Reflexão sobre a Dádiva de 
Sangue

O propósito deste artigo é fundamentar, comprovar, socializar e 
dar visibilidade à experiência vivenciada. O Sector de Captação de 
Dadores pretende demonstrar a eficácia de uma ação educativa. A 
intenção é demonstrar que é possível transformar e melhorar o ce-
nário dos serviços de sangue, através de práticas simples, voltadas 
para a educação em saúde, que permitam ao potencial dador re-
fletir sobre a sua ação e que a realize com total consciência do ato 
que pretende executar. Fundamenta teoricamente a nossa ativida-
de, numa perspectiva emancipatória do indivíduo com o propósito 
de uma ação interativa dos dadores, que procuram os serviços de 
sangue para efetuarem as suas dádivas.

 1. INTRODUÇÃO
Em Portugal existe a falta de tradição do ato de dar sangue, diferen-
te do que ocorre noutros países europeus onde a história de duas 
grandes guerras formou o espírito cívico e sensibilizou a sociedade 
para a importância da dádiva espontânea de sangue.
Historicamente a antropologia revela o sangue como um líquido 
mítico e ambivalente perpetuado em rituais de sacrif ício, salvação 
espiritual, associado a santos, defuntos, deuses e outros. Por um 
lado simboliza amor e vida e por outro horror e morte.
A questão cultural em relação à doação de sangue em Portugal é 
diferente de outros países em função de não termos vivenciados 
períodos de guerra, catástrofes, intempéries climáticas, onde o ser 
humano tenha chegado a limites de sua existência. Não há uma ex-
periência existencialista no nosso ambiente cultural, onde o outro é 
condição para a nossa existência.
Apesar de não termos passado por nenhum desses problemas, te-
mos outros que interferem na questão cultural. Exemplo claro des-
ta situação é o enfoque das Instituições políticas com a questão da 
saúde, onde na década de 1980, inúmeras pessoas foram contami-
nadas pelo vírus da SIDA. Este facto contribuiu decisivamente para 
que no nosso país fosse iniciada uma política nacional de sangue.
Tudo começou com a implantação do Serviço Nacional de Saúde, 
SNS, em 1975 e de seguida com o Projeto Regulamentar sobre o 
Serviço Nacional de Sangue em 1991. A partir do advento da SIDA 
é que se deu início a um processo de consciencialização para pro-
mover a desmistificação de que dar sangue não engorda, nem ema-
grece, não torna o sangue mais espesso nem o dilui, não existe a 
obrigatoriedade de ter que dar sempre e não se adquirem doenças. 
A consciencialização produz a “desmitologização”.
Outro dilema que vivenciamos na área da Imuno-hemoterapia é 
em função da crise económica que nos atinge, principalmente por 
participarmos num sistema capitalista onde a maioria dos dadores 
de sangue vêm dos segmentos de menor poder aquisitivo, tendo 
a sua qualidade de vida comprometida e consequentemente a sua 
saúde. Essa população é a principal vítima das doenças infecto-con-
tagiosas que a miséria social fomentou. 

A população ainda desconhece a gravidade das situações que exi-
gem a transfusão de sangue. Via de regra, esta mesma sociedade 
pensa que este problema é facilmente resolvido pelos parentes que 
necessitam de sangue, pelas instituições militares ou pelos profis-
sionais da área. A realidade, no entanto, é bem diferente. O dador é 
cada vez mais raro e o ato de dar é visto com desconfiança e apatia 
pela população. Neste cenário, ações como a educação em saúde 
constitui uma prioridade fundamental.
 É necessário que o trabalho educativo e de sensibilização sejam de-
senvolvidos de forma eficaz para despertar a solidariedade das pes-
soas e o dever consciente, enquanto papel de cidadania. Soma-se a 
isso, a falta de informação, medos e preconceitos, pois apenas me-
nos de 3% da população dá sangue. Se cada cidadão saudável desse 
sangue pelo menos duas vezes ao ano não haveria necessidade de 
campanhas para a manutenção dos stocks. É fundamental que o 
Estado, bem como as Instituições responsáveis pelo abastecimento 
e controle do sangue, em parceria com a sociedade, se unam num 
processo educativo, onde a população passe a ter clara consciência 
de que o ato de dar sangue é um ato de cidadania, um compromisso 
social, um hábito apreendido e transmitido através de gerações.
Para tanto urge uma estrutural mudança de hábitos, costumes e 
perfil do indivíduo. No mundo globalizado em que vivemos é fun-
damental que a sociedade civil adote um perfil diferenciado dos 
tempos passados, em relação aos tempos atuais, para que de forma 
organizada e consciente possa interagir junto às diversas esferas 
políticas, com o objetivo de construir uma sociedade mais justa e 
igualitária.
A sociedade atual apresenta uma relação de igualdade, de transpa-
rência, tendo acesso às informações, além de utilizar como recurso 
metodológico uma grande quantidade de imagens.
Assim, os distintos segmentos sociais, através das suas lideranças 
precisam de atuar de forma positiva na facilitação das informações, 
onde a sociedade como um todo, necessita de assumir uma maior 
responsabilidade social no crescimento da fidelização de dadores 
de sangue.
Temos por missão, garantir a quantidade necessária, como também 
a qualidade do sangue, componentes e derivados. 
Os profissionais do sector de captação de dadores na área de 
Imuno-hemoterapia assumem fortemente a responsabilidade de 
promover ações educativas, direcionadas para a sensibilização dos 
indivíduos para se tornarem cidadãos solidários e conscientes atra-
vés da implantação de uma ação educativa eficaz. 
Este posicionamento melhorou o índice das unidades de sangue 
aproveitadas e também a qualidade do sangue e dos componentes 
sanguíneos produzidos.
Através deste artigo, gostaríamos de estar a incentivar a implanta-
ção de ações simples garantindo eficiência, eficácia e redução dos 
gastos públicos na área da Imunohemoterapia.
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2. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste trabalho, a reflexão sobre o ato de dar sangue deu-se em fun-
ção da grande preocupação com a qualidade do sangue produzido. 
Ações educativas e mobilizações sociais devem ser desenvolvidas 
com o objetivo de consciencializar no potencial dador e nas lide-
ranças associativas desta área, o que garantirá a qualidade do san-
gue e consequentemente diminuirá os riscos das transfusões.
A história da medicina transfusional relata que inúmeras pessoas 
contraíram doenças infecto-contagiosas (SIDA, hepatite e outras) 
através de transfusões devido à ausência de uma política de sangue 
com programas educativos para esclarecer e informar a população. 
Ciente do risco do trabalho da Imuno-hemoterapia, como profis-
sional responsável pelo sector de captação de dadores, deverá haver 
a iniciativa da implantação de uma ação educativa pelo Ministério 

da Saúde, contribuindo decisivamente para a melhoria da qualida-
de do sangue e do seu aproveitamento integral. 
A construção deste artigo pautou-se no relato da experiência e na 
comprovação dos dados de que este novo perfil se constrói com 
um projeto ético-político voltado para a transformação de uma so-
ciedade com consciência crítica, que busca a igualdade de direitos 
e tem consciência dos seus deveres enquanto cidadão. Valorizar 
a importância da educação em saúde na construção de ações que 
determinem que “o sangue deve estar à espera do doente e não o 
doente à espera do sangue”.

Maria Helena Gonçalves

Informação aos Dadores de Sangue
O Conselho Diretivo do IPST-IP, deu-nos a seguinte informação:
“Dado o Dia Nacional do Dador de Sangue, dia 27 de março de 2016, ser coincidente com o domingo de Páscoa, a celebração deste ano será 
comemorada conjuntamente com o Dia Mundial do Dador de Sangue 2016, no próximo dia 14 de junho do corrente. O local e programa 
da cerimónia serão oportunamente anunciados”.

Recolha de sangue na Associação de Torres Vedras

Reflexão sobre a Dádiva de Sangue



Uma Obra de uma Vida

Vida e obra do Artur Franco Henriques, um dos fundadores da FAS, seu Presidente do Conselho 
Fiscal durante 14 anos e, atualmente, Assessor para a Formação.

O autor defende que, “como a memória é curta”, todos devemos deixar aos nossos vindouros 
um pouco da nossa história pessoal.

Y         Y           Y
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Idealizar, Planear e Concretizar. Foi um trabalho exigente tornar o nosso “website” prático, objetivo e agradável. Foi uma tarefa que pen-
samos ter conseguido de forma eficaz.
Temos visibilidade nacional e mundial e honra-nos o que fizemos. Já não somos os parentes pobres.
Cumpre agora às Associações fazer chegar à Federação, o manancial de informação que possuem, e cabe a esta proceder, sistematicamen-
te, à administração e manutenção do “website”.

Estrutura e Menu
FAS – Portugal: 
- Missão, Atribuição e Valores / Breve Histórico / Estrutura e Organização / Comité Jovem / Protocolos Internacionais /Noticias / Caixa 
de Sugestões.
Associações: 
- Listagem de Zona Norte / Zona Centro / Zona Sul e Regiões Autónomas.
Relações Internacionais: 
- Acordos / Cooperação / Grupos de Trabalho / Temas / Atividades.
Informação e Documentação: 
- Legislação / Circulares / Publicações /Formação / Link’s Úteis.
As mensagens, e todo o seu conteúdo, irão enriquecer os nossos dirigentes e dadores e favorecer os nossos doentes.

José Vieira

Y         Y           Y

Finalmente a página oficial da FAS – 
Portugal
Website: http://fasportugal.org

Facebook: https://www.facebook.com/Fas-Portugal-1680778355534823/
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Lugar à Saudade
Estes nossos Amigos deixaram-nos em 2015. Não podemos deixar de reconhecer e ficar gratos pela sua   
colaboração em prol da sociedade, no âmbito da Dádiva de Sangue.

Dª. Natália 
da Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Mafra (ver página nº 20)

António Joaquim Eustáquio 
Estávamos em janeiro de 1990 quando visitámos o Serviço de Sangue do Hospital de Portalegre. 
Entretanto, contactámos o Sr. António Joaquim Eustáquio, que foi o grande fundador da Associação de 
Dadores de Sangue desta região. 
Militar de carreira, já aposentado, Homem dinâmico, para além da cidade de Portalegre, criou também 
Núcleos de Dadores de Sangue, em várias zonas do Distrito.
Desenvolveu esta meritória atividade, até que a doença e a morte lho permitiram.
Deixou uma doce saudade em todos aqueles que tiveram o privilégio de com ele trabalhar.
Descanse em Paz.

Joaquim Moreira Alves 

José Manuel Raposo
Natural de Santiago do Cacém, filho adotivo de Grândola, homem de uma integridade impar, bom amigo, 
companheiro, pai exemplar e bom chefe de família.
Da sua modesta 4ª classe, era detentor de uma cultura acima da média.
Foi, juntamente com um grupo de colegas de trabalho, o grande impulsionador desta Associação, sendo o 
seu primeiro presidente. Muito lhe ficamos a dever, por sermos hoje o que somos, uma grande Associação.
Paz a sua alma…
Até sempre Zé Manel…

Fernando Vale – Associação de Grândola 

Manuel Moreira Pedrosa
Sentimos muita tristeza e saudade pelo nosso amigo Manuel nos ter recentemente deixado.
Desde criança que acompanhavas as atividades na Associação de Santa Isabel. Quando atingiste os 
dezoito anos, começaste a dar Sangue para ajudares a salvar vidas.
Mas, ser só dador, para ti não era suficiente, foste também promotor da dádiva e dirigente Associativo.
Uma inesperada e longa doença retirou-te do nosso convívio.
Acreditamos sinceramente que Deus, com muito carinho, te recebeu e te guarda no Seu Seio.
Até um dia querido amigo.                                                                                           

Joaquim Moreira Alves  



XXX CONVÍVIO NACIONAL E XXIV 
INTERNACIONAL DE DADORES DE 

SANGUE DA FAS-PORTUGAL
TORRES VEDRAS, DIA 11 DE JUNHO DE 2016

Promoção da FAS-Portugal

Organização da Associação de Dadores de Sangue de Torres Vedras

Colaboração da Camara Municipal de Torres Vedras, Juntas de Freguesia e Instituto 

Português do Sangue e Transplantação

Venha, traga “farnel” e conviva 
com os Dadores de todo o País



HOMENAGEM AO
DADOR DE SANGUE

DAR SANGUE é como o pão 
é dádiva do coração


